
CHEGARAM 
José Russo 

Hoje não mais dizern que os preci»c, naluriiln-onte, quo um» 
tempos estão chrgados, mus f6vça poderosa produza reaçõefl 
sim, q »e chegaram. I contrárias, nfim de que os sen-

Chegaram de que Modo?QuMS tidos embotados da» criaturas. 

os sinais por que serão reco-
nhecidos? Virão em busca de 
reivindicações, ou pretenderão 
implantar na coletividade hu-
mana uma aova o rdem? 

Muitos, apreensivos e medro-
sos, armam castelos adornados 
de coojeturas outros temem a 
derrocada de seus bens, a inda 
outros, cheios de terror infantil, 
alardeam o fira do mundo ! O 
plano espiritual aão cessa de 
prevenir que os tempos chega-
ram. Sempre que uma confa-
bulação se oferece e os espíri-
tos repetem a advertência Evan-
gótica, baseados nos versículos 
de Joel, sôbre a efusão do Es-
pírito que será derramado sô-
bre toda a carne, entrando, mo-
ços e velhos, grandes e peque-
nos, ricos e pobres, a exerce-
rem a profecia. 0 velho Joel, 
longínquas eras, predisse os dias 
futuros em que a ação dos de 
Bencarnados se espalharia por 
todos os quadrantes da terra, 
despertando a mentalidade de 
seus habitantes para os proble-
mas espirituais, abandonados e 
substituídos por lendas e fábu-
las materiais, arquitetadas pe-
los homens fantasiados de cris-
tãos. 

Percebemos que a confusão 
se generaliza e que em todos os 
setores aonde os homens impe-
ram, estabeleceu sa o reinado 
do antagonismo, da indiscipli-
na, armando o braço dos for-
tes para a Beweadnra de to-
das as desordens, lutas e guer-
ras. A época ó de marcba nce 
lerada, mas marcha em dire-
ção ao abismo. Para suster o 
ímpeto do avanço a caminho 
da perdição, não há nenhum 
homem, nenhum governo, de 
qualquer nação do mundo, que 
possuam credenciais idôneas pa-
ra uma ação eficiente. 

Não h á entendimentos e nem 
acordos. A s mesas redondas, as 
famosas reuniões dos grandes, 
desmoralizaram se perante o 
conceito mundial . Notamos o res-
surgimento do materialismo e a 
desconfiança mesmo entre as 
seitas cristãs. Desertaram da 
base, inverteram os preceitos 
do Cristo, f irmaram acordo com 
as leis dos homens, desprezan-
do a lei de Deus. 20 séculos de 
Cristianismo não conseguiram 
torna lo conhecido e praticado 
por aqueles que se incumbiram 
dessa tarefa. Dal, consequente-
mente, a oportunidade da pro-
fecla que ora se cumpre. O s 
homens de todas as sociedades 
serão sacudidos pela influência 
do plano espiritual e em vSo 
procurarão fugir a esse cêreo. Ê 
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percebam a intromissão espiri-
tual que se processa á revelia 
da crença, posição ou categoria. 
O derrame será de caráter am-
plo e ninguém fugirá á vonta-
de Suprem». 

* * 

Confirmamos a realidade e vi-
gência do aviso de Joe' , apenas 
sob um prisma, qual seja o da 
difusão do espirito sôbre tçda a 
carne. Nesse domínio as provas 
se acumulam de tal maneira, 
que seria ingenuidade atribui-las 
ao velho e decrépito Satan. Nem 
mesmo a ciência com o seu es 
forço e dedicação tem conse-
guido penetrar nos escaninhos 
dos distúrbios mentais, visto 
nãu admitir a intervenção 
piritual, fator responsável, em 
grande escala, pelas múlt iplas 
desordens psíquicas. 

Poderíamos apresentar um 
resumo com cifras eloquentes, 
do movimento de entradas na 
Casa de Saúde «Allan Kardec», 
com detalhes e particularidades 
interessantes, sôbre o tratamen-
to de obsessões. Mas como se-
ria longa a descrição, conten-
tamo nos em sintetizar o mo-
vimento de 1047, oferecendo, a 
quem interessar, uma noção dos 
tempos atuais, no que conser-
ne á avalange de anormalidades 
psíquicas, ou seja, a influência 
dos mortos sôbre os vivos, fi-
guradamente exposta por Joel. 

Durante o ano supra mencio-
nado, somente a Casa de Saúde 
• Al lan Kardec», instituição de 
carater espírita e, que possue 
um corpo clinico á altura dos 
conhecimentos modernos de psi-
quiatria, recebeu cêrca de 600 
pedidos de internação deenfer 
mos mentais. Dêsse total tó. 
mente puderam ser atendidos 
164 doentes. A inda durante o 
mesmo ano, saíram curados 70 
e melhorados 34 pessôas. Nes-
te ano de 1948, apenas dois 
mêses e meio, 93 doentes soli-
citaram abrigo no estabeleci-
mento espírita e só foram a-
tendidos 37. 

• 
• * 

Gtn vista desse crescendo as 
sustador quanto ás perturbações 
mentais que se desenvolvem por 
todas as partes, somos propon-
sos a crer que Joel previra, a 
seu tempo, o derrame do espí-
rito sôbre a humanidade. 

E nós, observadores p parti-
cipantes dos ensinamentos do 
Evangelho, fazemos éco com a 
voz do profeta, e repetimos 
por nossa vez: os tempos che-
garam. 
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O Espiritismo na Bíblia 
/te/a. S. Mateus XVII - vs. 1 a 9 Demelri fibrão Iami 

Os fenômenos espíritas se mul-
tiplicam por tôda a parle A im-
prensa espírita ,£ profana, quasi 
diariamente os regista com far-
tos noticiários corroborados por 
testemunhos incontestes. 

É inegável a marcha evolutiva 
do Espiritismo e o grande nú-
mero de seus conversos que vem 
fazendo, desde a sua Coodifica 
çâo a esta parle-

Os tempos, conforme as ins-
truções dos espíritos, chegaram 
e, n i o será difícil ao leigo, veri-
ficar a sua exatidão, desde que 
o queira. 

Felizmente, vivemos numa épo-
ca em que o senso crítico se 
acha suficientemente amadureci-
do e, portanto, n i o se impõe 
mais uma doutrina, religiosa ou 
filosófica, sem que se satisfaça, 
primeiro, plenamente, á raz3o, tal 
é o século em que vivemos. 

As religiões fantasistas, assen 
les no convencionalismo, no tra-
dicionalismo, passarão, porque a 
razão já evoluída ilêstc século, 

não as tolera mais. 

• * 

O «Espirilismo, sendo como é 

dade de opiniões destes, total- confirmar a missão divina, na 

mente apoiada nos fatos, é, ipse 
-falo, a religião, a filosofia des-
te século e da própria eternida-
de. 

A Bíblia está repleta de prin-

cípios e fenômenos espíriticos. 

A cêna, acima referendada no 
lexlo evangélico, da transfigura-
ção de Jesus no Monte Tabor, 
diante de Pedro, João e Tiago, 
foi de molde a evidenciar a ês-
ses discípulos e aos pósteros, a 
sublimidade de sua divina mis-
são, a pureza esplendorosa do 
seu excelso espírito-

A dupla aparição de Moisés e 

Elias no referido monte é, irre-

fragavelmente, um fato genuina-

mente espírita. 

A voz que se ecoôu de den 
tro da nuvem e as palavras que 
se seguiram, de maneira audivel 
aos discípulos, quais são: «Este 
é o meu filho bem amado, es 
cutai-o»; é, igualmente, um fenô-
menos espírita e muito comui í 
nesta época. 

As palavras que se acham 

cima entre aspas, são de Deus, 
-o •.Í^IIIIHIUU, au iuu V.UIHU i. - utiiB H i u t onu ut u i u a , 

a doutrina dos espíritos, perfei-jque assim falou por intermédio 

tamenle concorde na universali- de um de seus preposlos para sim manda o b o m senso. 

Terra, do meigo Nazareno. 

D o velho ao novo Testamen-
to da Bíblia, de ponta a ponta 
dêsse livro, tudo é ensinamento 
espírita nele contido, subtende se 
que é de íórma velada em vir-
tude do alrazo mental daquele 
tempo que n ! o permitia maior 
clareza. Senão, que verifiquem os 
que duvidam do que acima dis-
semos, servindo se, nessa apre-
ciação, da sinceridade. 

O Consolador prometido por 
Jusus, revivido na IH.a Revela-
ção, clareou, de modo brilhante, 
os mistérios, pontos obscuros 
relativamente á alma e d sorle 
desta após « morte do corpo, o-
bscuridades estas que vinham 
sendo alimentadas e conservadas, 
por conveniência, pelas religiões 
retardatárias, desde os primór-
dios. Mas, como já luvia predi-
to Jesus, mercê dc Deus, a ver-
dade foi restabelecida com o sur-
gimento d o Espiritismo. 

Isto pôslo, convidamos, ago-
ra, aos negadores apriorísticos do 
Espirilismo a estudá-lo, antes de 
regeitá lo com iorpe desdém:as-

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA flSREJA CRISTA - WHUaton Walker - J 

volumes lurunsamente encadernado* . . . . . . 

O QUE UM RA PAZ DKVE SABER - Sylvjnus Stall-
obra aconselhada a todo» os moços cristãos, brocll. 

HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO - Tkomai Cárter 
— em magnífica encadernação 

VIDA E ATO DOS APÓSTOLOS - O. Bchatei - notá-
vel repositório de ensinas — encadernada . . . . 

PRINCIPIANTE ESPÍRITA - A. Kardec - encadernado 
NO MONDO MAIOR - F. Cândido Xnrfef -
quinto e último livro ditado por André Luiz, encer-
rando nova c suculenta oferta aos estudiosos dai 
realidades «splritnals — broch. f 14,00 — enead. . 

NOVO TESTAMENTO - capt dc pane 

Gr $ 35,00 

Or S 18,00 

Or $ 20,00 

Or S 20,00 

Or $ 11,00 

Or t 20,00 

0» t 5,00 

Será realizada durante a chamada Semana Santa, entre oi dias 21 
e 27 de Março. Os dias 25, 26 e 27 (quinta, sexU e sabtdo). aorão dedi-
cados á concentração de Juventudes Espíritas do Triângulo Mineiro e 
desta região do Estado de 8. Paulo. O dia 27, último da Semana, será 
dedicado á comemoração do Centenário do Espiritismo, data que ocor-
rerá a 30 de Março. 

P R O G R A M A 
Dia 21 — Sessão de abertura, na séde da Sociedade Espirita 25 dc 

Dezembro, onde serão realizadas todas aa reuniões. A soe*ão será presi-
dida pelo representante da União Social Eeptâta de S. Paulo, a cujo 
cargo estará a conferência da noite. 

Dia 22 — Conferência por Servilio Marrone, de Campinas, um doa 
mais ardorosos propagandistas dt Doutrina Esoírita no Estado de S. Paulo. 

Dia 23 Conf«rêncÍB8 pelos ooafrades Watson Cnmpôlo c Antónia 
Perche CampOlo, de Matão, casal grandemente cnnhecido nos meios Es-
piritai pelo ardor e sinceridade de suas convicções e pelo desassombro 
com que se dedicam á propaganda. 

Dia 24 — Conferência pelo Prof. Anselmo (jom^s, de ttebodouro, 
sem contestação um dos maiores tribunos Espíritas da atualidade. 

Dia 25 Confejência por Agnelo Morato, de Franca, mentor da .Ju-
ventude Cultural Espirita e o jornalista José Russo provedor da Caaa 
de Saúdo «Allan Kardec» de Franca. 

Dia 20 — Conferência pelo Dr. Tomar Novelino, médico residen-
te em Franca, fundador do Educandário Pestallozi, a maior instituição 
espirita de educação, no Estado de S. Paul'-, cm vias de conclusão. 

Dia 27 - Comemoração do CENTENARIO DO ESPIRITISMO.) 
Sessão presidida pelo repreaf ntante da UnISn Social Kspfrita de 8. Psu-1 
lo; tine para esse Hm »Ir* á liarretn. Conferência e palavra livre em j 
torno do teme . História do Eeniritiemo de —184« a 1MS-. 

CONCENTRAÇÃO DAS JUVENTUDES: Reunião PermanenK dasl 
8 ás 22 borne, na sóde da Socicdadn Etpirita 2ü de Dezembro. Baião ee-i 
esladss turmas de jovens para atender aos vialuntog, durante ,iual,|uer! 
hora do dia. A l 14 hora», diariamente, aeseSo de estudos, detendo Jarer 
uao da palavra o» mentores e representantes dae Juventude» presentes." 

As reuniões da noite teréo Início ás 20 horia. 

Faça o seu pedido á LIVRARIA 

Cmm Potfil. 65 FRANCA ~ 
«A NOVA ERA. 

E«tado Slo Paulo 

todos os que encaminharem en-
fermos para o hospital, sem pré-
via autorização, voltarão incon-
dicionalmente. O Presente escla-
recimento. visa pois eviiar pre-
juízos inúteis aos que preten-
dem internar doentes no hospi-
tal. 

los nossos s s s M e s 
Aos nossos prezaaos assinantes re-

sidentes nas localidades fdra dos Iti-
nerários dos nossos vla/antes. vimos 
solicitar qae nos anxUlem com a re-
messa das importâncias de sãos assi-
nalaras, visto atravessarmos uma 
tpoca dc prementes dificuldades. 

A contribuição módica de cada tim 
serd para nós valiosa eovperacào, 
pelo que antecipadamente agradece-
mos. 

4 OERENCIA 

Dr. T. NOVELINO 
Médloo pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

OL lMCA HKRAL- ClRÜPvGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 

OKIANÇÀS-SlF I I JB 

«M t tM íMta ( d l . 711 — FftKt 

A V I S O 

A CASA D E . S A Ú D E «AL-

LAN KARDEC- , por nosso in 

lerrr.édio, comunica a quem in, 

teressur, devido ao acúmulo de 

internados na instituição, não es 

tá mais recebendo doentes, alé 

maiores possibilidades. Portanto, 

J A T E M O S A V E N D A 

No Mundo Maior — 5°. li-

vro de André Luiz. pslcogra-

fado por Francisco Când ido 

Xavier. 

Cr. $ 20,00 encadernado 

Cr. $ 14,00 brochado 

O Livro dos Espíritos (nova 

ediçio) 

Cr. $ 10.00 encadernado 

Cr, $ 10,00 brochado 

C r A Ç A M seus imprenso* nu 

Gráfica «A NOVA E R A » e 

ostarüu bem servidos. 

R n Cumes t i le i , j » - Faut, 3-1-7 
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« O C A M I N H O » 

Acaba de surgir, nos anais da 

imprensa, espírita, mais êsse co-

lega. Sua direção deve-se ao tra-

balho dinâmico do confrade Aus-

lein M . Muita e S. M . Pasqua. 

« O C A M I N H O » está sendo edi-

tado na magnifica cidade de Gua-

xupé Estado de Minas Oerais e 

já no seu 1." número nos trou-

xe farta reportagem e colabora 

ção, definindo seu programa de 

divulgação dos princípios da Dou-

trina Espírita. E' um aconteci 

mento digno de nota e que me-

rece, por todos os meios, nos-

so estimulo, pois como sabemos 

a edição de um jornal espirita na 

cidade de Guaxupé, representa 

para todos nós uma ala avança 

da de encentivo evangélico, aos 

nossos confrades do querido Sul 

de Minas. Queremos daqui en-

vfir a S. M . Pasqua e a Austera 

M . Murta nossas felicitações ao 

par de nossa solidariedade, ao 

mesmo tempo que pedimos as 

bênçãos de Jesus para êsse seu 

empreendimento que, uma vez a 

serviço da causa justa e verda 

deira, ha de ampliar-se e avolu-

mar-se sempre 

DEMETRI A B R Ã O NAMI 

Recebemos do apreciado co-

laborador Demetrio A, Nelo, a 

comunicação de que de agora em 

diante passará a assinar seu no-

me Demetri Abrão Nami, tendo 

já regularizado essa situação por 

meios judiciais. Ao Demetri A. 

Nami, residente em S. Paulo e 

nosso companheiro, enviamos fe 

licitaçOes pelo êxito a lc inç ido 

nessa, sua lentíliva de regulari 

zar um nome qtie, cremos, con-

tinuará a mereerr a mesma con-

sideração de nossos leitores. 

U N I Ã O SOC IAL ESPIRITA D E 

S /PAULO 

Recebemos dessa conceituada 

agremiaçío com sede 5 Rua lr-

radiaçio 152, o relatório balan-

cete de seu movimento durante 

o ano de 1947, 

Por êsse documento estatísti-

co pudemos aquilatar do trabalho 

dessa organização, ficando mes-

m o animados com os resultados 

alcançados pelos seus departa-

mentos de publicidade e admi 

nis tração. 

CLUBE D O S JORNALISTAS 

ESPÍRITAS 

Fni recentemente organizado 

em S. Paulo mais essa socieda-

dfe de classe que visa dar aos 

militantes da imprensa espirita 

seu amparo jurfdico-social. Essa 

fundação é velho sonho de mui-

tos jornalistas espíritas e que te-

ve no esforço admiravel do con-

frade dr. Antonio D'Angelo Ne-

to, autor e articulista de dotes 

culturais apreciaveis, o seu mais fer 

voroso encenlivador e realizador. 

A séde do Clube dos jornalistas 

Espfritas de S. Paulo têm sua 

séde provisória na Praça da Sê, 

2 9 7 - 4.0 Andar—Sala 418 A pa-

ra cujo endereço devem os in-

teressados enviarem suas consul-

tas e adesões. 

C E N T R O ESPÍRITA «MATEUS» 

S. P A U L O 

Recebemos da diretoria do C. 

Espírita «MATEUS«—si to á rua 

Francisco Dias 248—Bosque—S. 

Paulo, o relatório de s/movimen 

to do ano p. findo, bem como 

informarão de diversas atividades 

dos espíritas adesos a essa agre-

jninçto. 

Foi êsse centro que influiu a 

pouco em uma brilhante tése do 

dr. Carlos V. Piado, quando es-

se estudioso e culto esculápio 

esteve integrando o Congresso 

de Pediatria, ha pouco realizado 

no Rio de Janeiro. O substan 

cioso trab«lho foi ali npresrnla 

do com o título de « O SÉCU-

L O D A C R E A N Ç A » . 

MAIS U M A E S P E R A N Ç A . . . 

O lar do no*.«o querido e dis 

tinto confrade Vicente Aparecidn 

Dias e de sus digna consó-te 

Nair Senloma Dias, ganhou mui 

to com a vinda de um robusto 

menino, cuja ocorrência se deu 

em data de 25 de Fevereiro p. 

passado. Ao recem chegado ao 

lar do confrade Vicente Dias 

nossos votos a Deus p a n que 

seja mesmo a radiosa esp-r^nça 

de um lar espírita que se toma. 

rá, no futuro, uma realidade de 

abnegação e trabalho. 

PELOS CENTROS ESPÍRITAS 
Uberaba — Minas 

O Centro E. Uberabense des 

sa prospera cidade do Triângulo 

Mineiro elegeu e empossou sua 

nova diretoria que ficou compos-

ta com os seguintes elementos ; 

Emanuel Martins Chaves, Joa 

q u i n Tristão, Lafaiete Melo, Dr. 

Odilon Fernandes, Arlindo J. 

Evangelista, Joaquim Junqueira, 

prof. Alceu de Souza Novais, 

Luiz Cezarini, Dr. Inácio Ferrei-

ra, João Modesto, João Ramos, 

Ivam Neves de Freitas, João Bru-

nelo. José Toubes Barca, sra. 

Euritmia Cravo de Oliveira, srtas. 

Helia Borges e Adelaide Chaves. 

S . P A U L O 

O Centro Espírita «Camile Fia 

rnariom» está com sua direção 

composta com os seguintes con 

frades: losé Rodrigues, Melania 

Bertoldi, Orozimbo T. Andrade, 

Ester Peroni, Mario Prado, Diva 

Bertoldi José Orneda, Benedito 

Fernandes Viana, O i no Rossi, Jo 

sé Garcia e João Rabaneda. 

QO IAN IA - EST. D E G O I A Z 

O s elementos da Escola «CAIR-

BAR SCHUTEL» dessa cidade, 

elegeram sua diretoria que ficou 

constituída com os seguintes 

companheiros: Jaime Alves da 

Silva, Neves Pereira dos Santos, 

Cirineu Gonzaga, Olívio Sá de 

Assis, Sebastião Luiz Cout inho, 

Carlos Lima, Elza Alves da Sil' 

va e Joana Ribeiro Chapadence. 

Movimento hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» em Fevereiro de 1948 

Secção Mascul ina: 

Existiam em tratamento . . . 80 

Entraram durante o mês . . . 6 

Soma 86 

TIVERAM ALTA: 

Curados 1 

Melhorados. , . . . 1 

Falecidos 0 2 

Existem nesla data . . . . 84 

O S E N T R A D O S S Ã O : 

1 — Juvêncio Rodrigues Costa, 

60 anos, branco, casado, bras., 

proc. Jeriquara — E. S. Paulo. 

2 — Oelindo Rossinhcle, 32 a 

nos, branco, sol t , bras, proc. 

Ituverava — E. S. Paulo. 

3 — Vitório da Silva Barbosa, 

29 anos, pardo, solt., bras., proc. 

Ibitinga — E. S. Paulo. 

4 — Ananias de Paula Nascen-

te, 39 anos, branco, casado, bras., 

proc. Goiânia — Ooiaz. 

5 — Ulisses Bonini, 25 anos, 

branco, solt., bras., proc. Gua-

puã — E. S. Paulo. 

6 — Alcino Rebelo de Souza, 54 

anos, branco, casado, bras- proc. 

José Bonifácio — E. S. Paulo. 

O C U R A D O É : 

1 - Aquiles Viaro, 45 anos, bran-

co, casado, bras., proc. Monte 

Azul do Turvo — E. S. Paulo. 

O M E L H O R A D O É : 

1 — Juvêncio Rodrigues Costa, 

60 anos, branco, casado, bras. 

proc. Jeriquara — E. S. Paulo. 

l i l M E I m i m " PARA 1948 

Para este ano com maia variadas secções. com am-
plo repositório de informações úteis, além do habitual pro-
grama de dados científicos, filosóficos, literários»práticos e 
usuais—O lavrador ou o comerciário, o industrial ou o ope-
rário, todos encontram nesse volume tradicional, em 36.a 

edição aquilo de que precisam-—PREÇO Cr$ 5,00 

Pedidos, pelo reembolso ou não, à Livraria de <A Nova 

Era», Rua Campos Salles, 929—Franca—Est. de São Paulo 

Linha Mogiana — Brasil— Caixa Postal 65. 

S e c ç ã o Feminina: 

Existiam em tratamento . . . . 

Entraram durante o mês . . . 

Soma : 

TIVERAM A L T A : 

Curadas 0 

Melhoradas 1 

Falecidas . . . . . . 0 

Existem nesta data . . .•. i 

A S C U R A D A S S À O : 

35 1 — Nair Taveira de Souza, 
anos, branca, solt., bras., proc. 
Campo Grande—Mato Grosso. 

2 -— Marcolina Fernandes d o 
Prado, 42 anos, branca, solt -
bras., proc. Soturna — E. S. 
Paulo. 

3 — Maria Francisca de Arruda, 
29 anos, branca, casada, bras., 
proc. Guaraci — E. S. Paulo 

4 — Maria José de Alacóke, 47 
anos, branca, casada, bras., pruc. 
Miguelópolis — E. S. Paulo. 

5 — Maria da Cruz, 25, anos, 
branca, casada, bras., proc. Con-
quista — Minas. 

6 — Maria Firmina da Rocha, 
28 anos, parda, casada, bras., 
proc. Guaíra — E. S. Paulo. 

A M E L H O R A D A É : 

1 —• Matilde de Melo Pádua, 64 

anos, branca, casada, bras., proc. 

Cássia — Minas. 

Cartas respondidas . . . 400 

Receitas aviadas 35 

Curativos diversos . . . 15 

Injeções aplicadas . . . . 815 

Franca, 31 de janeiro de 1948 

José Russo 
Frovedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínico 
Dr. Tomas Novelino 
Vice-DIretor-Clínico 

Dr. Jairo Borges do Val 
Médico assistente 

Já se encontra á venda o 
Almanaque «d'O PENSA-
MENTO» para 1948. 

Capllul9 V 
(continaa(ào) 

Ao romper da alvorada, um es-
tranho preto entregava a um pe-
queno escolar uma carta, para ser 
entregue a sua professora. 

O pequeno, mais que depressa, 
eorreu à procura da sua profes-
sora. Esta, ao receber a carta, es 
queceu-se de perguntar quem lhe 
na via enviado 

Abríndo-a, seus olhos cornaram 
um novo brilho e seu semblante 
denotava alegria, pois seus lábios 
puzeram a sorrir, enquanto seus 
olhos percorriam ávidamente o 
conteúdo da missiva. 

— Sinhi Benta! Venha depres-
sa ! Ouça o que papai me man 
dou dizer: que consente que eu 
me case com o Flávio! Ouça o 
qoe diz a carta: 

BÔi Vista, 14 de maio de 1906 
Minha querida íiiha Aparecida. 
Venho por meio destas linhas 

participar-lhe que, em vista de ha-
ver mudado de pensar, resolvi 
conceder-lhe permissão para se ca-
sor com o farmacêutico Flávio. 
Desde já pôde providenciar tudo 
para o casamento, que eu assina 
rei a autorização, assim que me 
mandarem pedi la. Espero que sen-
do você católica, se case no pe-
queno templo do nosso povoado. 
Desde j i lhe abençôo, desejando a 
sua felicidade. 

Seu pái, que muito lhe estima, 
Coronel Fagundes Perdigão 

— C o m o estou contente, sinbá 
Benta! Ah, meu Deus! Como sou 
feliz! 

— Ó i , sinhi Aparecida. Isso t i 
cherando a vigário! . . . 

— Você sempie desconfia de 
tudo, n h i Benta! O vigário só 
nos pôde casar, e nada mais pode 
fazer! 

— T ô maginando, sinhá. Quar-
qué coisa me diz que vai acunte-
cê no dia do seu casamento ! 

— Ora, nh i Benta! eu me ca-
sando, vou para o R io de Janeiro; 
porisso, não tenho receio de ne* 
chuma traição! 

— Siuhi Aparecida ! Mecê é ain-
da criança, não intende de m?r-
dade. Leia outra vez o escrito, 
pramorde péga carquer coisa no 
meio dos nome. 

— Ouça, então, nh i Benta. 

E Aparecida comecou a ler no-
vamente a carta, voz alta. 

— Pare, sinha! Mecê não dis-
se que seu pài num quirdita in 
Deus? 

— Sim; disse. 

— Intão, come é que ele diz 
proci casi no tempro ? . 

— Porque eu sou católica. Tal 
vez ele esieja arrependido do que 
nos fez. ou o remorso o estfja 
persiguiodo. Assim, dandt^nos o 
seu consentimento, ele fica mais 
tranquilo. 

— Que tranquilo, nem meio 
tranquilo, s inh i ! Carqué coisi o 
coroné combinô có vigário. Ocê 
vai vê. Carqué coisa me diz que 
o bom do moço vai s£ tentado 
na igreja, mesmo debaxo da bar-
ba do Sinhô do Bom Fim. Mecê 
vai vê. 

A noite estava avançada quan-
do a palestra de Benta e Apareci-
da terminou. |i era hora de se 
recolherem a seus leitos. 

Enquanto «escuridão dominava, 
abriam-se portas do templo do po-
voado, para que o vigário saisse. 

Vamos aco rjpanhar seus passos, 
margeando os arvoredos, procu-
rando passar longe dos lampeões, 

O padre se dirige ao consultó 
do dr. Gumercindo. À porta do 
consultório, bate palmas atira de 
anunciar sua chegada. 

— Bôa noite, seu doutor. 
— Bôa noite, seu vigário. Su-

ba, que estou só. V i entrando e 
sente-se. 

— Cá estou, seu doutor Gu-
noercido.. . 

— Como vão os nossos planos, 
vigário ? 

— Vão indo bem. Creio que 
dentro de 1 j dias estará tudo ter-
minado. 

— T3o logo, seu vigário ? 

— Então! Não houve nenhum 
embaraço no nosso caminho. Só 

Romance Mediúnico 
PrnnàacoBpFna 

faltou resolver um caso: o F láv io . . . 

— O Flávio é esperto, vigário ! 

— Qual esperto, qual nada, seu 
doutor. Não lhe noto esperteza 
alguma. O que ele é, i «espeto»... 
mais o diabo vai carregar com e-
le para o infermo! Desde que o 
senhor me taça um favor alem 
dos limites.. . estou pronto a lhe 
servir. 

— Não se assuste. É coisa mui-
to simples; trata se de um tóxico 
um veneninho, apenas . . . 

— Veneno para que, seu vigi-
rio? Que negocio é esse? Desse 
jeito vai dar «espeto» m e s m o ! . . . 

— Calma, seu doutor. Arran-
jei ura ieito do coronel assinar os 
papeis do matrimonio dú Flávio 
com a Aparecida. 

— Mas então, entortou tudo, 
vigário. O senhor está tratando 
do casamento dos dois, ou do 
meu? 

— Calma, calma, doutor. Na-
turalmente, como os dois são mui-
to religiosos, virão me procurar 
para que $t realize na igreja o seu 
casamento, e antes terão ae comun-
gar. Marca se o dia justamente 
quando houver outros casamen-
tos. O senhor compreende: sen-
do diversos casamentos não have 
r i suspeita.. . 

— Suspeita de que, seu vigário? 

— Ora suspeita de que ! Uma 

hóstia envenenada, e o Flávio es» 
tará fóra do combate I Não acha 
êsse plano ótimo, doutor ? 

— Sim! Mais que ó t imo ! 

-— Pois então! Agora é só ar-
ranjar-me o que cu preciso. Veja 
lá, que é em seu próprio benefi-
cio . . . 

— Estou compreendendo, seu 

vigário. M a s . . . se ele morrer no 

templo ? . . . 

— Não vejo razão para se te-
mer isso. Eu tomarei todas as 
precauções que o caso reauer. Co-
m o assunto é muito delicado, é 
necessário que tenhamos muita 
cautela, e eu a terei. Arranjecne 
um veneno que não mate muito 
depressa... 

— Então, vá lá. De quantas 

doses precisa? ^ 

— Uma só, doutor. 

— Então, aqui está esta subs-
tancia; pôde causar a morte em 
vinte minutos, e sem apelação al-
guma... 

— É exatamente isso o que pre-
ciso, Dr. Gumercindo. Agora, pre-
ciso ir. Não quero ser surpreen-
dido por ninguém, no caminho. 

Uma testemunha singular, po-

rem, ao retirar-se o vigário, se-

guira o mesmo caminho, sem ser 

vista por ninguém, porque nada 

se faz escondido de Deus! 

(contlnâa no próximo número) 
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C A N T O P A J U V E N T U D E ESPIR ITA 

.(Da l imnlude Cultura! Espirita de Franca i Juventude Espirita ío Brasil) 

R O T E I R O C R I S T Ã O 

(A' B. Rios Ourela) 
Enquanto a mocidade atual 

procura esquecer suas responsa-
bilidades presentes e futuras, a 
togando se nas sensações mate-
riais de féstas profanas, os jo-
vens espiritas, compenetrados de 
seus deveres, procuram organi-
zar-se em associações e juven-
tudes. 

E ai, já £ uma realidade, en-
contram os jpvens uma escola 
afim de terem esclarecimentos e 
ganharem instruções para bene-
ficio de seus espíritos. 

As juventudes espiritas, orga-
nizadas ao molde da concepção 
impar do prof. Leopoldo Ma-
chado, veio nos proporcionai' 
ambiente de fésta constante, on-
de lia confraternização e encen-
tivo para nossas obrigações 
mundanas. 

O programa elaborado mos-
tra-nos compromissos que é um 
prazer realiza-lo dentro desse le-
ma bendi to : PAZ E ALEGR IA ! 
Porisso es reuniões dos jovens 
espiritas aumentam sempre. 

C O N O R E S S O D A JUVENTU-
DE ESPIRITA 

Jesus — O Divino Rabi, disse 

que Iodos os que guardassem 

seus mandamentos estariam e-

ternamente com Ele. E nós, jo-

vens espiritas, pensamos e agi-

mos sempre pedindo sua assis-

tência. 

Pois Ele é o Caminho, a Ver-

dade e a Vida. 

E convictos dessa grande e 

eterna certeza procuramos ter 

nosso roteiro na compreensão e-

vangélica de seus ensinamentos 

Vamos, assim, continuar fa-
zendo com que nossas reuniões 
sejam liberais ao ponto de acei-
tar jovens de todos os credos, 
fim de que eles vivam conosco 
nos folguedos do coração puro 
e da alma iluminada pela Dou-
trina do Nazareno. 

Daremos, é necessário bom 

util, as mãos a todos porque, u-

nidos, caminharemos para frente 

e para o alto. 

Ditna Lourenco 

de sua fundação. E gostaria que 
seu animador principal estivesse 
presente á festa de seu primeiro 
aniversário. Não sendo isto pos-
sivel-aliás, para rraior tristeza 
nossa!—que lhe envie, para gáu-
dio deles, um Mensagem. 

A Mensagem £ esta, para gau 
dio maior nosso. 

Com ela, e mais em desejos 
pensamento, e mais em espí-

rito e vontades, estivemos pre-
sentes. 

Humilde Mensagem aos Médiuns 

Já se acha em preparação es-
se grandioso certamen que, no 
Rio de Janeiro, vae reunir re-
presentação de todos os núcle-
os de juventinos espiritas do Bra-
sil, sua ocorrência se dará de 19 
a 26 de julho deste ano e tem 
como diretores espiritistas da 
tempera de Leopoldo Michado , 
Campos Vergai, Carlos Imbas-
sahy, J B. Chagas e outros de-
nodados companheiros. 

A realização do Congresso da 
Juventude se dará na Terra do E-
vangelho, precisamente no ano 
em que o mundo comemora o 
Centenário do Espiritismo, E, pa 
rece, até que Forças Amigas pro-
ponderam para que isso se dê 
afim de que novos rumos sejam 
previstos para a mocidade do 
nosso querido Brasil. 

A tJuvenludeCultural Espirita 
de Franca» já aderiu a esse mo-
vimento e tem encarecido sem 
pre em suas reuniões a neces-
sidade e os proveitos desse pró-
ximo conclave. 

a sua «2». SEMANA ESPIRITA» 
e, reservou o dia 28, ssbado, pa-
ra a festa maior da Juventude 
Espírita de nossa região, quando 
ali fará verdadeira concentração 
de juventinos espiritas, devendo 
todas as cidades da circunvisi 
nhanças enviarem seus represen-
tantes. É mais um trabalho ad-
miravel que nos vem do esfor-
ço da laboriosa Juventude Es-
pirita de Barretos e que vem 
mostrar que o ideal dos seus in-
tegrantes anda sempre em bus 
ca de realizações e encentivos 
para a propaganda da Doutrina. 

Que Deus proteja mais esse 
movimento e que o sucesso des-
sa Concentração seja estimulo 
constante para novos empreen-
dimentos das aspirações dos Jo-
vens Cristãos. 

C O N C E N T R A Ç Ã O D E JOVENS 
ESPIRITAS E M BARRETOS 

A Família Espírita de Barretos 
promoverá de 21 a 27 deste mês 

M O V I M E N T O D A JUVENTU 
DE N O BRASIL 

rs IA' - Minas 
A união da Mocidade Espírita 

de Ibiá—Estado de Minas Oerais, 

acaba de eleger e empossar sua 

nova diretoria que ficou consti 

tuida com os seguintes juventi-

nos. 

Hilda Cruz, Raul Conde, Gil-

da Bérgio, Manoel P. Silva, Flo-

riano Bnrgio, Amélia Vieira, Fio-

ripedes Cruz, Divina Duque. 

Perseverar sem esmorec íe i s 

Vosso labor de um anú, vos-
sas lides aluais, jovens da Mo-
cidade Espírita Allan Kardec, 
provam á sociedade, que com 
preendeste bem as finalidades de 
um movimento jovem bem c 
ganizado; que sentistes bem 
natureza do prtgrama por que 
trabalhais, que é o programa por 
que vão trabalhando algumas de-
zenas de juventudes espíritas. 

Sentistes e compreendestes que 
uma juventude espírita é algu-
ma coisa mais do que sessões 
teóricas da Doutrina e do Evan-
gelho; do que programas festi 
vos e passeios mais ou menos 
recreativos. Compreendestes 
sentistes que os estudos e as 
lições dos Evangelhos, se não 
forem, suficientemente, sentidos, 
longe estão de serem, por isso 
mesmo, vividos a exemplos de 
trabalho, de solidariedade, de to 
lerãncia. 

Trabalho que santifique vos-
sas atitudes, preparando-vos as-
ceses para a redenção de vosso 
espírito e para o Cristo I 

Solariedade em todas as lides, 
em todos os atos, afim de que 
sejais sempre, unos na ação, por 
amôr do Bem e a serviço do 
Bem! 

Tolerância para as fraquezas 
uns dos outros que, na terra, pla-
neta, ainda, de provas e expia-
ções, todos nós erramos. E 
que erram mais são, via de re-
gra, os que toleram menos os 
erros alheios. 

Eis o que vos diria, se podes-
semos gozar a dita de al esta-
mos convosco, no vosso grande 
d ia ! 

Isto, ò que vos deseja, á dis-
tancia, o vosso irmão mais ve-
lhos «Jovem de cabelos quasi 
brancos e face rugada, mas que 
sente—exatamente por motivos 
como este, de nossa carta—rela-
torio—que está vivendo segunda 
mocidade». 

Esta, pois, a Mensagem que 
vos posso enviar, e que nos sai 
mais do coração d o que do cé-
rebro-

Paz e alegria! 
Leopoldo Machado 

Mensagem d .Mocldada Espírita Allan Kflrdec• de Cornmbd—Mato Grosso 

«Não esmorecer para não des-
merecer», é conselho dos mais 
substanciosos do Positivismo. 

«Perservar até o fim para ser 
salvo», é virtude das maiores do 
Cristianismo. 

Por bem conhecer a humani-
dade, que desanima, facilmente, 
nas obras de Bem, é que Au-
gusto Comte articulou o conse-
lho. 

E o Cristo, com maior auto 
ridade e por conhecer melhor o 
coração humana nas práticas das 
virtudes, ensinou a virtude da 
perseverança. 

Prosseguir na rota do Bem 

sem desanimar, e trabalhar no 

cultivo das qualidades santas per-

severantemente, são coisas que, 

por muitas raras, enobrecem e 

exaltam, dignificam e santificam. 

Santificação e dignidade, exal 

taç lo e nobreza em dobro, s t 

Sois médiuns e por isso racái 
sôbre vossos ômbros grande 
responsabilidade moral e espiri-
tual. E disto tendes um vislum-
bre dentro da vossa consciência. 

Portanto, p3ra bem cumprir 
des a sagrada missão que vos 
coube, como médium, deveis aus-
cultar as impressões que rece 
beis e retransmiti las fielmente. 

Sabeis, entretanto, que sempre 
ha pessõas «desconfiadas» ob-
servando «vossas palavras», o 
que vos torna apreensivo e re-
ceioso. 

E isto sóe acontecer princi-
palmente quando recebeis con-
tinuadamente um parente ou co-
nhecido recentemente desencar-
nado. 

Conheço, mesmo, um médium 
possuidor de excelentes qualida 
des morais que se encontra em 
situação semelhante. 

E, como. sei que o médium 
a que me refiro, é assíduo lei 
tor deste magnífico jornal, de-
dico-lhe as humildes palavras 
que se seguem, no desejo, Iam 
bém, de que elas possam levar 
um conforto e firmeza a outros 
seus companheiros. 

ACALMAI vossos temores, 

pensando a verdade, falando a 

verdade e transmitindo a verdade. 

N Ã O vos preocupeis com o 

que dizem de vós. 

DE iXAI que a fflrça espiritual 

do bem predomine em vosso 

coração. 

GUIAI VOS, em vosso modo 

de proceder, pelos princípios da 

equidade, da justiça, da retidão 

e humildade. 

ACEITAI em vossa mente só 

as idéias positivas e altrulsticas. 

ENR IQUECE ! vossos pensa-

mentos pelo estudo e exercício. 

TRABALHAI honestamente e 
então a série de pequenas ad-
versidades, grandes tormentos e 
desilusões de amanhã, da próxi-
ma semana, do ano todo, de ou-
tras existências ainda, cada vez 
mais concorrerão para que seja 
cumprido com incomparável ex-
plendor, em futuro longínquo, o 
vosso grande destino. O desti-
no de todos os que trilham pe-
lo caminho da harmonia, amor, 
verdade e justiça. 

Antonio Sinício 
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forem jovens os perseverantes, 

os animosos e an imados . . . • * 
r 

O correio nos entregou, uma 
vez, duas cartas interessantíssi-
mas, de duas «mocidades espi-
ritas» que estão trabalhando e 
produzindo de um modo verda-
deiramente dignos e elevados. 

Duas cartas que mais são dois 
reiatorios expontâneos do que 
realizaram, apresentado ao irmão 
mais velho. 

De sua parte, generosidade 
cristão sem nome, élevadissima. 

De nossa parte, desvanecimen 
to, de vez que não descobrimos 
rm n ó i autoridade e credenciais 
bastantes para a graça merecida. 

Trata se da Juventude Espí 
rita de Santos, e da Mocida-
de Espírita Allan Kardec, de 
Corumbá. 

Esta ultima vai comemorou 
26 de Janeiro, o l .o. aniversário 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE dos que, 

viajando em busca de r* 

cursos, abrigam-se nas ca-

deias, ou se encostam ás 

porias frias das casas' 

PENSE, amigo! E man. 

de sua oferta ú 
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A Fé E x p r e s s a em F e i o s 
VINÍCIUS 

De couformidade com o título a-
cima impetramos a atenção doa lei-
tores para os casos concretos que 
estão ao passeado em nosso meio, 
os quais foraui publicados e comen-
tados pelos jornais. 

Discursando na Câmara Jlonici-
pal a-propÔiltQ doa elevados aubsí 
dios que os amais vereadores pre-
tendem estabelecer para si próprios, 
assim se exprime Cid Franco, ci-
tando palavras do escritor Alvaro 
Lins, sobre o interior de Pernam-
buco: 

«Peias runa da cidade brincam 
crianças que mais parecem velhos 
em miniatura, com a pele amarela, 
da e gasta, com as barridas desco-
munais em contraste com as pernas 
e braços finos como palitos. Diante 
de espetáculos dessa natureza, o 
transeunte fará a si mesmo esta in-j 
terrogáção: Somos um povoem cres-
cimento ou um povoem decadência? 

Esse quadro de miséria, comum 
no intenor dos Estados, acentuada-
menta no Norte, avulta como um 
símbolo da situação brasileira, injus-
ta e contraditória, em que tratamos 
de alfabetizar adultos sem dar a 
milhares e milhares de crianças a 
escola, o livro, os cuidados médicos 
e a alimentação» 

Encontramos not «Anais do Pri-
meiro Congresso Médico Social Bra-
sileiro» alguns dados aflitivos: No 
ano de 1910 OH bombardeiros ale» 
mães mataram 390,000 inglezes. No 
Brasil, sem bombas, sem guerra, 
morre anualmente mais de 50000 cri-
anças, por não haver uma proteção 
eficiente á infanda e á maternidade! 

O confronto dessas cifras levou 
um médico a declarar em plena A-
oBdemi* Nacional da Medicine: Cor-
re menos rtsoo mn aviador da R. A. 
I«\ (em guerra) do que uma criança 
no Brasil. 

Diz Oscar Clark : A natalidade en-
tre nós, é farta, mas o abandono em 
que jaz a criança e a ignorância das 
mães cpifara tantas vida» cm flor 
que quási n2o vale a pena ter fi-
lhos no Brasil! 

Palavras de Durtal Roaa Borges: 
Evidentemente não ha segurança 

no futuro do um país cujo povo 
morre ao naecar. 

Comentários do -pediatra Carlos 
Prado: Se fosso algodão atacado pe-
la lagarta, ou café depenado pela 
geada, ou o zebú abatido pela seca, 
quanto clamor! que castigo! 

Que se fez, até aqui, mais impor-
tante para resolver esse problema? 
Criou-se o «Departamento do Cri-
ançi». Nascea com um vicio de ori-
goin, conforme se verifica por estns 
olfras fornecidas pelos mesmos «A-, 
nais»: com uma verba de 500.000 
cruzeiros, dos quais 470.000 destina-
dos ao funcionalismo! 

Em 8. Paulo, o problema de as-
sistência á maternidade e fi infan-
da tem proporções de tragédia. Os 
menores abandonados—sem abrigos, 
sem escolas, setn hospitais, sem na-
da, de vez que os estabelecimentos 
oficiais se tornam insuficientes— 
constituem um desmentido categóri-
co á nossa ilusão de grande centro 
civilizado, 

E o problema hospitalar em S 
Paulo V Enquanto há donos de hos 
pitais que enriquecem, aumenta a 
miséria na cidade. Chegam diaria-
mente do interior doentes pobres á 
procura de hospitalização permane-
cendo vários dias na Capital a es-
pera de uma vaga, porqne o núme-
tnero de leitps e quase ridículo an-
te a enormidade do * problema. O 
Hospital das Clínicas não resolveu, 
como se esperava, o problema da 
hospitalização, porque a Santa Casa 
reduziu sensivelmente o número de 
internações. Em 1942—dispunha de 
1437 leitos, que passaram a 1 tOl em 
1945, e são atualmente apenas 1000. 
Resultado : Em 1942, a Santa Casi 
internou Í8.52Ô doentes; em 19-15 -
11.664, quase sete mil doentes a ala-
nos; em 1947-10J56. Uma diferen-

ça, portanto, de 8.270 a menos fo-
bre 1942 ! 

Acuso, pot isso. os Sr«, vereado-
res que assinaram a proposta de 
um «obsidio de 12.000 cruzeiros 
mensais, alem rin parte variavel de 
?50 cruzeiros, que perfarão um to-
tal de J6UOO cruzeiros, por mês. por 
havnrem escandalizado a opinião 
pública desta cidade em que há tan-
to sofrimento e protesto, tam-
bém, desde de já, como socialista e 
espiritualista, e como autor de um 
livro intitulado «Á Procura de Crls 
to», contra a entronização da figura 
de Cristo nesta sala, pois o carpin 
teiro de Belém é grande de mais pa 
ra caber peBte recinto, e seria um 
farisaismo gritante a colocação de 
sua imagem naquela parede. 

Quando ele neste mundo, vendo 
injustiças e desigualdade, explora-
ção e opressões através da ganan-
cia dos homens, disse : É mais fá-
cil passar um camelo pelo fundo de 
uma agulha do que entrar um rico 
no reino do céus. » 

Até aqui extraímos trechos do co 
rpjoso discurso de Cid Franco. Pas 
samos, agora, a transcrever corto 
tópico do telegrama de Londres a 
respeito das condições sociais do 
Brasil: 

«O «Eveniog Star» orgão conser-, 
vador, comentando a destituição dos 
comunistas eleitos pelo povo, assim ; 
se manifesta: 

Não há duvida de que as póssi-
mas condições oconomicas e sociais 
existentes no Brasil fomentaram r 
influência comunista. Em muitas zo-
nas rurais prevalece uma situação 
semi-feudal. com consequente po-
breza, analfabetismo eatrazo geral», 

Enquanto tudo isso se passa rin 
cenário social brasileiro, n grande 
imprensa notícia, com alarde, a en-
trada da «SEMANA DA CATE-
DRAL» nos termos que abaixo trans-
ladamos : 

«Ontem visitamos a sede da Le-
gião de S. Paulo pró Catedral, vi 
mos. com nossos olhos a intensida-
de do entusiasmo e da dedicação 
das benpmeritas senhoras Legioná-
rias, para que , fique memorável a 
Semana da Catedral em 1948. Por 
toda a cidade, estão em ação aque-
las zelosas senhoras que devem co-
lher, da fc e do |üatriotísmo de to-
da gente paulistana, os recursos ne-
cessário á conclusão do majestoso 
templo. 

Na verdade, quando em 1954. de 
todo o Brasil, de toda a America e 
de outros continentes muitos milha-
res de pessoas se quedarem mara 
vilhadas pela majestade e pela bele-
za da catedral de S. Paulo, bão de 
fazer justiça ao povo que conse-
guiu levantar tal monumento de fé, 
proclamando que realmente somos 
gente de extraordinário valor, por-
quanto no mundo ha poucos exem-
plos de um tal prodigio, pois as ca-
tedrais em toda parte, exigiram sé 
culos para se erguerem em sua« im-
ponentes linhas arquitetônicas. Des-
de 1913, entre nó 8; sc vem traba-
lhando para prguer aa paredes e as 
colunas formidáveis, que hão de re-
ceber todo o peso da monumental 
cupola, que vai coroar o maior edi-
fício gótico em granito que já se 
ergueu á face da terra». 

«Pelos seus frutos os conhecereis. 
Toda a arvore boa dá bons frutos, 

Kretn a arvore má dá maus frutos, 
go, pelos frutos as conhecereis... 

Nem todo o que me diz : Senhor, 
Senhor, entrará no reino dos CÓUH, 
mas aquele qne faz a vontade de. 
meu Pai...... Naquele dia muitos di-; 
rão: Senhor, nós profetizamos em 
teu nome, e em teu nome expeli-
mos demonios e fizemos muitos mi-
lagres. Então lhes direi abertamen 
te : Nunca vos conheci; apartai vos 
do mim os que viveis na iniquida-
de». '' 

Comentários a cargo dos I itores. 

ReglBtrado no DEIP 
sob n. lit) etii data de 

28-3- 1942. 

Inscrição no M.T.I.C. 
sob o n.° 76.930, em 

l l - 6 - m . 
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Gandhi, o grande chefe espi-
ritual da índia, «morreu» , . . 

Antes, porém . . . 

O Pskislã e o IndustSo. liber-
tos da cadeia inglesa, e arrotan-
do já, audácia de galo de rinha, 
por um triz que náo se engalfi-
nham em tremenda luta fratricida. 

Rios de sangue humano eti 
copariam as ricas terras visita-
das, há séculos, pelas frágeis ve-
las do arrojado Vasco da Gama, 
não fosse a feliz intervenção da-
quele espirito gigantesco, que 
animava o franzino corpo carnal, 
mundialmente conhecido pelo no-
me de O indh i . 

Por meio de jejum, pelo espi-
rito de renúncia, evitou fie que 
uma guerra de extraordinárias 
propoições devorasse, no turbi-
lhão de seus mortíferos explo-
sivos, milhões de vidas. 

Assim, o homem materialmen-
te pobre, conseguiu, graças ao 
seu sacrifício! aparar o golpe 
monstruoso, que de luío cobri-
ria a lace deste ínf imo planeta, 
cujos habitantes, incansavelmen-
te. prfgam a paz, á luz clara do 
dia, e se preparam para a guer-
ra, á sombra negra da noite; 
que enaltecem a honestidade, e 
se enriquecem, explorando seus 
semelhantes; que falam alto, e 
agem baixo; que exaltam a fide-
lidade, e são assíduos frequen 
tadores de lupanares; que pre-
lecinnam bem, mas praticam mal; 
que discorrem, brilhantemente, 

sobre o« ensinos edificantes do 
meigo Nazareno, mas que se mal 
dizem, e se roubam, e se exco-
mungam, e se ofendem, mutua 
mente; e choram, depois; e se 
í braçim, e se agradecem; e can 
tam, e riem, e saltam, e dançam, 
ostensivamente, m a ca brameute, 
estupidamente. . . 

Pobre Humanidade! Quanta hi-
pocrisia! Quanto egoismo! Quan-
ta ambição! 

E da ciclópica fogueira pres 
tes » arder e consumir tantas e 
tão preciosas vidas, eis que sur 
ge um magnânimo e reconcilia-
dor espirito, O A N D H I que, sa 
crificando-se pela harmonia e paz, 
impede uma luta de raças, que 
alcançaria proporções inlmaglná-
veis, sem paralelo na história da 
civilização. 

U m expetador, que assistisse 
lá do alto, sentado em macia 
nuvem côr de rosa, ás trágico 
médias interpretadas, cá em bai 
xo, no circo imenso da Terra, 
pela Humanidade sanguinária, 
corrupta e gananciosa, cínica e 
lisonjeira, e tão distante do Pai 
Celestial, parodiando o escritor 
espanhol, Vicente Blasco Ibafies, 
no seu romance «Sangue e Areia», 
talvez sentenciasse, num riso, 
misto de dor e ironia: «Lá ru 
gein as feras, as verdadeiras féras 
que se unham e se estraçalham, 
encarniçadamente! Q u e palhaçada 
carnavalesca!.» 

Orindo Bichtrt 

Não está cerio 
Chamamos atenção de nossos 

leitores para a purta a que se re-

fere ao movimento hospitalar 

da Casa de Saúde Al lan Kardec 

neata edição, pois a revisão co-

meu u m .gato» injustificável, 

í juanda não corrigiu a parte dau 

« C U R A D A S ' SÀO».. . pois fácil 

mente subentende-se «AS EN 

TOADAS 8 A O im-

pedimos desculpas por essa 

falta, prometendo, para o futu-

ro, sermos mais atenciosos nes-

sa parte difícil que é a revisão 

de um jornal. 

Livros indispensáveis em sua estante ; 
COLETÂNEA DO ALÊH . . 
NA ESCOI-A DO MESTKfi . . 
NA8 PEGADAS DO H8BTRB 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA BA NATUREZA 
NO L IUIAR DO BTÉRIO . . 
LAZARO REDIVIVO . . . . 
EVOLUÇÃO ANÍMICA. . . . 
NARRAÇÕES DO INWNITO . 
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M a r i a 

ANTENOR RAMOS 

Encantadora flôr da cristandade, 
Espírito repleto duma graça 
Imperecível, v indo numa raça 
Reveladora da Imortalidade. 

Amando com o amor que se entrelaça 

Nos postulados da dignidade 

Revelou, para todos, a verdade 

Que tanto bem nos faz e nos realça. 

A prova ostá nos grandes dissabores, 
Que foram suportados nos horrores, 
Que praticavam contra o Salvador. 

Maria nada disse dum Caifaz 

E nem se lamentou do máu Anaz 

Os vis perseguidores do Senhor. 

0 . Thtuito- do- Dia 

AS «CRIANÇAS-PROBLEMAS» 

O s médicos chamam «crian-
ças-problemas» aquelas que, con-
tinuadamente. apresentam mau 
comportamento na escola ou no 
lar, crianças zangadas, imperti-
nentes, malcriadas. SSo o tor-
rente dos pais e dos professo-
res, mas não lhes cabe culpa 
de ser assim, nem será debaixo 
de pressão rigorosa, com pan-
cadas e privações, que se pode-
rá evitar seus atos de rebeldia. 
Para isso, deveu ser praticadas, 
rigorosamente, as regras da ' hi-
giene mental. 

Evite as desobediências 
de seu filho, praticando 
desde cedo os ensinamentos 
da higiene mental. — SNES. 

Correspondência para 
este Jornal 

Levamos ao conhecimento de 

todos os nossos assinantes que 

qualquer correspondência para 

êste jornal deve ser endereçada 

á Caixa postal n.o 65, em nome 

do sr. Vicente Richinho. 

A OerSncia desta folha não se 

responsabiliza por nenhuma cor-

respondência que não venha di-

rigida ao endereço acima men-

cionado. 

£ Í U J u p ó Y l o v & b 

OS F ILHOS DO GRANDE HE1> 
Crf 2a,00 Cartonado 

«O CAMINHO OCULTO» 
Cr i 28,00 Cartonado 

Livros de contou infantis, ditados 
pilo espirito de Veneranda, por in-
termédio de Francisco O. Xavier. 
NOVOS RUMOS A -MEDICINA» 

do Dr. Inácio Ferreira 
Or» ».OO bmohnra 

n e n M M com capricho m oOcIiu 

IhRXtrUu «A MOVA EB» . 

Rua O m pot Saiu, 919 — Franca 

Têm Razão? 
OBRA do estados oomparativo1 

entre o que se tem dito noa círcu-
los médiene itôbre o Espiritismo e 
o que do fato existe. Notarei traba-
lho de aotoria do Dr. Inácio Ferrei-
ra, oom 400 páginas. 

Encadernado Cr i 40.00 
Brochara C r i 80,00 

Nunca se pôe fora um jornal, 

ou uma revista espiritas 1 

Nunca se faz embrulho de um 

jornal, ou uma revista espirita! 

Uma revista, ou um jornal es-
pirita, uma vez lido, se não se 
faz coleção, passa se adiante. 
Manda-se a um amigo, a um co-
nhecido. Da-se a um visinho, 
assinalando-se nele o que mais 
nos interessou. 

Eis um processo de propa-

ganda simples e fácil. 

Propaganda da publicação e 

do Espiritismo. 

E o bom espirita nunca per-
de tempo : está sempre propa-
gando, de qualquer modo, a 
Doutrina que lhe deve ser a ra-
z l o mesma da felicidade na Terra. 

Pois procedamos assim, por 
gratidão ao Espiritismo. 

N O P E É L O 

Brevemente será posto 

á venda o livro de autoria do 

confrade ANTONIO ZACCA-

RO — «A Presciência 
da Natureza - A Evo-
lução T e r r e s t r e - A 

Origem do H o m e m . » 

É uma obra de grande al-
cance, que recomendamos a to-
dos a qual , está sendo editada 
,em nossas oficinas. 


